MEMORIAL DESCRITIVO
PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA TURÍSTICA DE IBITINGA
Objeto: Execução de um quadro de medição agrupado para possibilitar a ligação de 07 unidades consumidoras no Complexo Turístico do Pontal do Jacaré
Endereço: Vicinal Vereador Geraldo Pinheiro de Freitas Km 5,4 entrada à esquerda
Data da Elaboração: 21/03/2023
Município: Estância Turística de Ibitinga – SP
INTRODUÇÃO
O objeto em questão trata-se da Execução de um quadro de medição agrupado para possibilitar a ligação de 07 unidades consumidoras no Complexo Turístico do Pontal do Jacaré.
O presente memorial é parte integrante do referido projeto e tem por finalidade instruir os procedimentos e métodos para a execução dos serviços.
QUALIDADE DOS SERVIÇOS E MATERIAIS
Os serviços executados deverão obedecer rigorosamente às boas técnicas adotadas usualmente na engenharia, em consonância com os critérios de aceitação e rejeição prescritos nas Normas Técnicas em vigor.
Todos os materiais a serem empregados deverão ser de primeira qualidade, atendendo às normas técnicas e especificações da ABNT e da Prefeitura Municipal da Estância Turística de Ibitinga.
A aplicação dos materiais será rigorosamente supervisionada pela fiscalização, não sendo aceito aquele cuja qualidade seja inferior às especificadas. Em caso de dúvida, a fiscalização poderá exigir ensaios ou demais comprovações necessárias e a seu inteiro critério.
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS
Todo material e equipamento necessário para a execução dos trabalhos, bem como a vigilância do canteiro como um todo será de responsabilidade da Empresa Contratada.
Os materiais serão estocados sob a responsabilidade da Empresa Contratada, bem como o transporte dos mesmos até o local da obra.
DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
1.SERVIÇOS PRELIMINARES
1.1 Placa em lona com impressão digital e estrutura em madeira
Será medido por área de placa executada (m²).
O item remunera o fornecimento e instalação de placa em lona para fachada conforme normas e leis vigentes, constituída por: banner em lona com impressão digital de alta resolução, requadro em pontalete 75 mm x 75 mm; remunera também o fornecimento de estrutura em madeira para fixação do banner em pontaletes e sarrafos em Pinho-do-Paraná (Araucária angustifolia), ou Quarubarana (Erisma uncinatum), conhecida também como Cedrinho, ou Cambará (Qualea spp), travamento realizado a cada 1,5 m com pontalete, pintura em tinta PVA para madeira; inclusive materiais acessórios e a mão-de-obra necessária para instalação completa da placa.

1.2 Escavação manual em solo de 1ª e 2ª categoria em campo aberto

Será medido pelo volume real escavado (m³).

O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a escavação manual em solo, de primeira ou segunda categoria, em campo aberto.
1.3 Reaterro manual apiloado sem controle de compactação 
Será medido pelo volume de reaterro em valas, poços ou cavas executados (m³). 
O item remunera o fornecimento da mão de obra necessária para a execução dos serviços de reaterro manual apiloado, com material existente ou importado, sem controle de compactação.

1.4 Remoção de entulho separado de obra com caçamba metálica - terra, alvenaria, concreto, argamassa, madeira, papel, plástico ou metal
Será medido por volume de entulho retirado e não misturado, aferido na caçamba (m³).
O item remunera o fornecimento dos serviços de carregamento manual de terra ou alvenaria ou concreto ou argamassa ou madeira ou papel ou plástico ou metal até a caçamba, remoção e transporte da caçamba até unidade de destinação final indicada pelo Município onde ocorrer a geração e retirada do entulho, ou área licenciada para tal finalidade pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (CETESB), e que atenda às exigências de legislação municipal, acondicionados em caçambas distintas, sem mistura de material, abrangendo:
A empresa ou prestadora dos serviços de remoção do entulho, resíduos provenientes da construção civil, deverá cumprir todas as exigências e determinações previstas na legislação: Resolução nº 307, de 5 de julho de 2002 e suas alterações, pelo Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), Decreto nº 37952, de 11 de maio de 1999, e normas;
Fornecimento de caçamba metálica de qualquer tamanho, na obra, remoção da mesma quando cheia, e a reposição por outra caçamba vazia, o transporte e o despejo na unidade de destinação final, independente da distância do local de despejo;
Fornecimento da mão de obra e recipientes adequados, necessários para o transporte manual, vertical ou horizontal, do material de entulho, até o local onde está situada a caçamba; Proteção das áreas envolvidas, bem como o despejo e acomodação dos materiais na caçamba;
A mão de obra, os materiais acessórios e os equipamentos necessários ao carregamento, transporte e descarga deverão ser condizentes com a natureza dos serviços prestados.
Na retirada do entulho, a empresa executora dos serviços de coleta e transporte, deverá apresentar o Controle de Transporte de Resíduos (CTR) devidamente preenchido, contendo informações sobre o gerador, origem, quantidade e descrição dos resíduos e seu destino, unidade de disposição final, bem como o comprovante declarando a sua correta destinação;
Estão inclusos todos os impostos legais e despesas necessárias junto aos órgãos regulamentadores das atividades envolvidas. Normas técnicas: NBR 15112, NBR 15113, NBR 15114 e Nota Técnica da NBR 10004/2004
2.0 Cabeamento

2.1 Cabo de cobre flexível de 4 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C

Será medido por comprimento de cabo instalado (m). 

O item remunera o fornecimento de cabo formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 (halogenado), conforme norma NBR 7286; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a enfiação e instalação do cabo.
2.2 Cabo de cobre flexível de 6 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C

Será medido por comprimento de cabo instalado (m). 

O item remunera o fornecimento de cabo formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 (halogenado), conforme norma NBR 7286; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a enfiação e instalação do cabo.
2.3 Cabo de cobre flexível de 10 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C

Será medido por comprimento de cabo instalado (m).

O item remunera o fornecimento de cabo formado por fios de cobre eletrolítico nu, têmpera mole, encordoamento flexível classe 5, isolação em composto termofixo HEPR 90º e cobertura composta com termoplástico PVC-ST2 (halogenado), conforme norma NBR 7286; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a enfiação e instalação do cabo.
2.4 Cabo de cobre flexível de 16 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
Será medido por comprimento de cabo instalado (m).

O item remunera o fornecimento de cordoalha de cobre recozido, confeccionada em malha de fios de cobre trançada, isenta de falhas, emendas, oxidações, sujeiras, com revestimento em HEPR para isolação de 90ºC e nível de isolamento até 1 kV; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a enfiação e instalação do cabo.
2.5 Cabo de cobre flexível de 25 mm², isolamento 0,6/1kV - isolação HEPR 90°C
Será medido por comprimento de cabo instalado (m).

O item remunera o fornecimento de cordoalha de cobre recozido, confeccionada em malha de fios de cobre trançada, isenta de falhas, emendas, oxidações, sujeiras, com revestimento em HEPR para isolação de 90ºC e nível de isolamento até 1 kV; remunera também materiais e a mão de obra necessária para a enfiação e instalação do cabo.

2.6 Eletroduto corrugado em polietileno de alta densidade, DN= 40 mm, com acessórios

Será medido pelo comprimento de tubulação instalada (m).

O item remunera o fornecimento de dutos, com diâmetro nominal de 40 mm, em polietileno de alta densidade (PEAD), corrugado helicoidal, flexível, isolante e resistente a agentes químicos, para instalações de cabos subterrâneos em redes de energia, ou telecomunicações. Remunera também a mão de obra e os acessórios necessários para instalação como: gabarito; tampões terminais; conexões; cones; anéis de fixação; anéis de vedação; arame galvanizado para servir de guia à enfiação, inclusive nas tubulações secas, massa de calefação e fita de aviso perigo; referência comercial: Kanalex-KL da Kanaflex ou equivalente. Norma técnica: NBR 15715. Não remunera os serviços de escavação.
3. CENTRO DE MEDIÇÃO AGRUPADO
3.1. OBJETIVO:

No projeto propõe-se a ligação de 7 (sete) unidades consumidoras, cuja demanda total será 
de 162,60 kVA. Portanto, de acordo com a norma GED 119 Fornecimento de Energia 
Elétrica à Edifícios de uso Coletivo, item 6.3.1 letra “e”, o atendimento será através de ramal 
de entrada subterrâneo a partir de poste da CPFL.

Foram observadas as normas da concessionária local CPFL, GED 119 Fornecimento de 
Energia Elétrica à Edifícios de Uso Coletivo, GED 13 Fornecimento em Tensão Secundária
de Distribuição e demais normas complementares.

Observações:

No local encontram-se ligadas 2 (duas) unidades consumidoras, sendo a Instalação 730033 
em nome do Município da Estância Turística de Ibitinga e a Instalação 816515 em nome de 
Ruan Luis Rodrigues Bonasina, alimentadas por um transformador trifásico de 30 kVA sem 
numeração que deverá ser desativado. Com a instalação do novo padrão de medição 
agrupada, estas 2 (duas) unidades consumidoras deverão migrar para o padrão proposto, 
ambas ocupando medições da Categoria C2.

3.2. TIPO DE FORNECIMENTO:

Será através de ramal de entrada subterrâneo a partir de poste da CPFL, conforme item 
6.3.1 letra “e” da norma GED 119 Fornecimento de Energia Elétrica à Edifícios de uso 
Coletivo.

3.3. CAIXA DE PASSAGEM:

Na base do poste da entrada de serviço e à 0,50 m de sua face, será instalada 1 (uma) 
caixa de passagem com dimensões mínimas de 0,80 x 0,80 x 1,20m, com fundo falso de 
pedra britada nº 2 em uma camada de 0,20m conforme desenho 4 da GED 119 
Fornecimento de Energia Elétrica à Edifícios de Uso Coletivo.
3.4. ELETRODUTOS:

3.4.1 TUBO EXTERNO:

O eletroduto/tubo de descida junto ao poste da CPFL deverá ser de aço-carbono zincado 
por imersão a quente, conforme NBR-5597, NBR-5598 ou NBR-5580, devendo as 
extremidades serem vedadas com massa calafetadora, para evitar a entrada de água, 
insetos e etc. Deverá ser preso ao poste, através de cintas ajustáveis ou amarração com 
arame zincado no 12BWG e bandagens de 5 voltas, de 2 em 2 metros e no mínimo 3 
bandagens. A interligação do eletroduto/tubo de descida à caixa de passagem deverá ser 
feita com curva de PVC ou tubo corrugado flexível de polietileno (PEAD), de igual diâmetro 
do eletroduto/tubo e envelopada em 50mm de concreto.
3.4.2 DUTO ENTERRADO:

Deverá ser instalado em calçada à profundidade mínima de 600mm, podendo ser de tubo de 
PVC rígido com parede de 3mm no mínimo, envelopado em concreto, ou tubos corrugados 
flexíveis de polietileno (PEAD), ambos de seção circular.
O trecho subterrâneo será composto por 2 (dois) dutos corrugados de PEAD com diâmetro 
mínimo de 3”.

3.5. CENTRO DE MEDIÇÃO AGRUPADO:
Será através de uma Caixa Tipo M para até 8 medidores de acordo com o item 8.19.3 da GED 19322 Postes e Caixas de Medição e Proteção para Clientes de Baixa Tensão Individual ou Agrupados.

3.6. ATERRAMENTO DO QUADRO DE MEDIDORES:
O aterramento deverá ser executado com cabo de cobre nú de seção mínima de 50mm² conforme Desenho 20 da GED 119 Fornecimento de Energia à Edifícios de Uso Coletivo.
3.7. DISPOSITIVO DE PROTEÇÃO CONTRA SURTOS (DPS) E BARRAMENTO DE EQUIPOTENCIALIZAÇÃO PRINCIPAL (BEP):
A proteção contra sobretensão transitória deverá ser feita através da instalação de dispositivo de proteção contra surtos (DPS) em compartimento próprio do quadro de medidores com dispositivo para lacre, com cabeamento derivando dos barramentos do quadro, sendo que a alavanca de acionamento desse dispositivo deve ser acessível, sem a violação deste lacre. A caixa também deverá apresentar viseira que possibilite a identificação do estado de operação do dispositivo de proteção contra surtos. No mesmo compartimento deverá ser instalado o barramento de equipotencialização principal (BEP).
3.8. CARGA INSTALADA E DEMANDA DAS 7 UNIDADES CONSUMIDORAS

3.8.1 UNIDADES 01, 02 e 03
	QTD
	DESCRIÇÃO
	P. UNIT.

(W)
	F.P
	P. TOTAL

(W)

	50
	Tomadas de uso geral 100W 127V
	100
	1,00
	5.000

	06
	Tomadas de uso específico 600W 220V
	600
	1,00
	3.600

	01
	Iluminação LED
	3.000
	0,95
	3.000

	02
	Chuveiro
	6.500
	1,00
	13.000

	04
	Condicionador de Ar 10.000 BTU’s 220V
	1.400
	1,00
	5.600

	
	TOTAL (W) 
	30.200


a) Demanda referente a iluminação e tomadas
Fator de demanda = 100% (Tabela 1 da GED 119)
D = (5.000 + 3.600 + 3.000) x 1,00 = 11,60 kVA

b) Demanda referente a chuveiros
Fator de demanda = 68% (Tabela 2 da GED 119)
D =13.000 x 0,68 = 8,84 kVA

c) Demanda referente a aparelhos de ar condicionado
Fator de demanda = 100% (Tabela 6 da GED 119)
D = 5.600 x 1,00 = 5,60 kVA
d) Demanda geral individual desta unidade
D = 11,60 + 8,84 + 5,60 = 26,04 kVA

Nota: Conforme Tabela 1A da GED 13 estas 3 (três) unidades consumidoras serão 
atendidas por meio de medição direta CATEGORIA C2.

3.8.2 UNIDADES 04, 05, 06 e 07

	QTD
	DESCRIÇÃO
	P. UNIT.

(W)
	F.P
	P. TOTAL

(W)

	40
	Tomadas de uso geral 100W 127V
	100
	1,00
	4.000

	04
	Tomadas de uso especial 600W 220V
	600
	1,00
	2.400

	01
	Iluminação LED
	2.500
	0,95
	2.500

	02
	Chuveiros
	6.500
	1,00
	13.000

	04
	Condicionador de Ar 10.000 BTU’s 220V
	1.400
	1,00
	5.600

	
	TOTAL (W) 
	27.500


a) Demanda referente a iluminação e tomadas 

Fator de demanda = 75% (Tabela 1 da GED 119)
D = (4.000 + 2.400 + 2.500) x 0,75 = 6,68 kVA
b) Demanda referente a chuveiros
Fator de demanda = 68% (Tabela 2 da GED 119)
D =13.000 x 0,68 = 8,84 kVA

c) Demanda referente a aparelhos de ar condicionado
Fator de demanda = 100% (Tabela 6 da GED 119)
D = 5.600 x 1,00 = 5,60 kVA
d) Demanda geral individual desta unidade
D = (6,68 + 8,84 + 5,60) = 21,12 kVA
Nota: Conforme Tabela 1A da GED 13 estas 4 (quatro) unidades consumidoras serão 

atendidas por meio de medição CATEGORIA C1.

3.9. QUADRO DE MEDIDORES: DEMANDA TOTAL, BARRAMENTOS E PROTEÇÃO

De acordo com a Tabela 1A da GED 13 Fornecimento em Tensão Secundária de 
Distribuição, o centro de medição deverá atender as 7 (sete) unidades consumidoras 
conforme relação abaixo:

	UNIDADES
	FORN. / FASEAM.
	PROTEÇÃO

(A)
	CATEGORIA
	DEMANDA (kVA)

	01
	Trifásico / VAB
	80
	C2
	26,04

	02
	Trifásico / VAB
	80
	C2
	26,04

	03
	Trifásico / VAB
	80
	C2
	26,04

	04
	Trifásico / VAB
	63
	C1
	21,12

	05
	Trifásico / VAB
	63
	C1
	21,12

	06
	Trifásico / VAB
	63
	C1
	21,12

	07
	Trifásico / VAB
	63
	C1
	21,12


Demanda total da instalação: (3 x 26,04) + (4 x 21,12) = 162,60 kVA
Corrente total calculada: 426,71 A
Para a corrente total calculada, deverá ser instalado barramento de cobre com seção retangular de

31,8mm x 6,4mm ou 1.1/4” x 1/4”, conforme a Tabela 12 da GED 119.

Para a proteção geral deverá ser instalado um disjuntor tripolar de 450A.
3.10. CONDUTORES SECUNDÁRIOS
Deverão ser instalados 2 (dois) condutores de cobre na cor preta e de seção 120,00 mm2 – 
XLPE com isolação 0,6/1kV para cada fase e 2 (dois) condutores da mesma bitola para o neutro, porém de cor azul claro. O método de instalação será o número 3 da Tabela 11 – 1 de 2 da GED 119.

Estância Turística de Ibitinga, 21 de março de 2023.
Marcio Renato Negrini
Secretário de Obras Públicas
Engº Civil - CREA/SP nº 5060738844
